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AvALIAÇÃO DE ALTERNA TIV AS TECNOLÓGICAS
PARA A CAJU CULTURA DO NORDESTE
SOB CONDIÇÕES DE RISCOI
RogérioCésarP. deAraújo2
RESUMO - A cajuculturadoNordestedo Brasil,geradorade signifi-
cativosbeneficiossócio-econômicos,estápassando,atualmente,por
umagravecrisequetemcomoprincipalcausaa baixaprodutividade.
No intuitoderevertertal situação,o CentroNacionaldePesquisade
AgroindústriaTropical- CNPAT/EMBRAP A geroualternativastecno-
lógicasdestinadasà expansãodeáreae renovaçãodepomaresadultos
de cajueirocomum,cajueiroanãoprecoceenxertado,cajueiroanão
precocede pé-francoe cajueirocomumde portemédioenxertado.
Nestapesquisa,estudou-sea viabilidade conômicadestastecnologias





1 Estapesquisaé o resumodaTesedeMestradoemEconomiaRuralapresentadaoDepto.deEconomia
AgrícoladaUniversidadeFederaldoCeará- UFC.
2 M.Sc., ProfessorAssistentedoDepartamentodeEconomiaAgrícoladaUFC, CaixaPostal12168,
CEP 60356-000Fortaleza,CE ..
EV ALUA TION OF TECHNOLOGICAL ALTERNA TIVES FOR
THE CULTURE OF CASHEW IN THE NORTHEAST UNDER
RISK CONDITIONS
ABSTRACT - The cashewcrops have given importantsocial-
economicbenefitsin theNortheastBrazil.Nowaday,theyarepassing
by seriouscrisiscausedbylow yieldof kernels.In orderto changethat
situation,theNationalCenterfor TropicalAgroindustrialResearchhas
sometechnologicalalternatives,which were selectedfor economic
analysisunderrisk.Theselectedalternatives- dwarfclonesof precoci-
ouscashewtree,sowedclonesof precociuscashewtreeanddwarfclo-
nesof mediumsizecomumcashewtree- wereappliedfor expansionof
landandrenovationof adultsorchardsof commomcashewtree.The
resultsof thisresearchgiveevidenceof thatdwarfclonesof precocious










Dos principaisprodutosdaculturado caju,castanhae pedún-













dadee a instabilidadedepreçostêmdeterminadoa baixarentabilidade
doscajucultores,o desestímuloà adoçãodenovastecnologiase o au-







3 Dadosobtidosjunto àÁreaEconômicado CNPAT.




o riscofoi incorporadoà análisefinanceiradevidoao fatode













vendosimulação;c) determinaro custodeproduçãoporunidade(kg de
castanha)produzidaparacadaalternativatecnológicapropostadeexpan-
sãoerenovaçãodacajucultura.
2 MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Área deabrangênciado estudo













cia" - refere-seàsestimativasdecustose receitasparaasáreasatual-
menteexploradasobahipótesedequeasalternativastecnológicasnão
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Os indicadoresde rentabilidadepodemserobtidossob duas




de decisão.Por suavez, a abordagemnão-determinísticaonsideraa
aleatoriedadedasvariáveisenvolvidas,conseqüentementeo risco cli-
máticoeeconômicoassociadoàsatividadesprodutivas.
A abordagemutilizadanestapesquisafoi a não-determinística,
portantooptou-sepelométododesimulaçãoMonteCadoparaanalisar
o risco.Essemétodo,segundoHertzapudBiserra(1991),baseia-seno
















3) Cálculodo indicadorde rentabilidadecadavez quefor efetuadoo
sorteiomencionadonoitemanterior.
4) Repetiçãodasetapasexecutadasnositens2 e 3 e conseqüentefor-
















FIG. 2 - Distribuiçãodefreqüênciado indicadorderentabilidade.
2.3.3 Indicadoreseconômicos
Os indicadoresde rentabilidadeconômicautilizadospara
avaliaros modelosforama TaxaInternadeRetorno(TIR), a Relação




comoo valordataxadedescontoquetornao Valor PresenteLíquido




queo custodeoportunidadedo capital6.Algebricamente,a TIR é ex-
pressapelaseguintefórmula:
N
TIR =0-, talqueLLt / (1+o-y = O
t=O
onde:
Lt =valor do fluxo líquido,definidocomoReceitas(Rt) menosos
Custos(C)not-ésimoano;
o- =taxainternaderetomo;
t =O,1,2, ..., N.
olimiteestabelecidocomoaceitávelparaa TIR, nestapesqui-




do fluxo de beneficiospelovaloratualdo fluxo de custos(Noronha,
1987).O critériodeaprovaçãodoprojetoexigequea RBC sejamaior
queum.Algebricamente,aRBC podeserexpressacomosegue:
N N
RBC =LRt x (1+q>yt/ LCt x(1 +q>yt
~o ~o









do fluxolíquido,atualizadosa umaadequadataxadedesconto,o qual
devecorresponderao custode oportunidadedo capital(Hoffinannet
al., 1989).O investimentoseráviávelseo VPL for positivo.Algebri-










recuperaro capitalinicial investidono projeto,o qual foi calculado















t =1,2,3, ..., N.
ocustodeoportunidadedo capitalparaa simulaçãodosindi-
cadoresderentabilidade- RBC, VPL ePRC - foi ataxadedescontode












NCTA= LCt /(1 +q>Y e
t=O
N





















sobreo preçomédiodevendadaterra, no Estadodo Ceará,comoo
custodeoportunidadeparaasituaçãodereferênciadaexpansãodeárea.









se, segundoos especialistas,pelasáreascomespaçamentode 10mx
10m;combaixoníveltecnológico,constituindo-sesomentede poda,
coroamentoe roço;e produtividade,aoníveldefazenda,variandono
intervalode 100kg/haa 500kg/ha.Devidoa estavariação,a situação
"semprojeto"paramodeloderenovaçãofoi consideradasobdoisce-
nários:noprimeiro(CenárioI - CI) foramconsideradosníveisotimistas




















tos e beneficiosquantificadosa preçosreais.O horizontetemporalde
análiseconsideradofoi de25anos.





por pesquisadoresdo CNPAT, asquaissebasearamemresultadosde
pesquisasdesenvolvidasno CampoExperimentalde Pacajus,CE. Os
preçosdosinsumose serviçosdosfatoresdeproduçãoforamconside-
radosao níveldemercado,no portãodafazenda('farmgateproce"),
relativosaomêsde maiode 1992(Cr$ 1,00)ecorrigidosparajulhode
1994(R$ 1,00).
As receitasforamobtidasemtermosdevalordaproduçãode
castanhade cajuparacadaanodo horizontetemporalde análise.As
receitasprovenientesda vendado pseudofruto(pedúnculo),embora
constituindoumafontede rendaviávelparao produtor,não foram
computadas,vistoqueapenas5%daproduçãoéaproveitada,conforme
estimativasdoCNPAT.




















Os dadosutilizadosforamos coeficientestécnicose os rendi-




seguidosem instituiçõesde pesquisae extensãorural que atuamna
cajucultura,taiscomoo CNPAT, EmpresadePesquisaAgropecuária













Verifica-sena Tabela1 queos indicadoresde rentabilidade-
TIR, RBC e VPL - do modelodeexpansãodeáreacomcajueiroanão
precoceenxertado(CAPE-EX), cujosvaloresmédiosforam13,70%,
1,22eR$ 872,66,mostraram-sesuperioresaosvaloresmínimosestabe-
lecidosde 10%a.a., 1,00e R$ 0,00,respectivamente.Portanto,em
termosmédios,pode-seafirmarqueo CAPE-EX apresentouviabilida-
deeconômíca.
As probabilidadesP(I ~L) paraqueos indicadores(I) sejam
iguaisou menoresdo queos valoresmínimosestabelecidos(L) foram
de 0,16paraa TIR, 0,05paraa RBC e 0,05parao VPL, respectiva-







emborao PRC (12,7)apresente-ser lativamentelongoparainvestimentos
agrícolas,torna-serazoávelaosercomparadocomo prazodepagamento
estabelecidopeloFNE paraacajucultura,queéde12anos.
A médiados custosunitáriosde produção(CUP) atingiu
R$ 0,37por quilodecastanha,tornando-se,portanto,inferiorao valor
médiopagoaoprodutornosúltimoscincoanos,quealcançouR$ 0,43.
Isso mostraumamargemde lucroemtornode 13%do preçomédio
recebidoaoníveldeprodutor.
19









13 7 0,161,220,05872,660,0512,700, 03793
CAPPF-EX
0,1, ,751,-74 ,381, 0, 0061
C ME-EX
7 4 790,9951- 2226,439
CAPE-RN(CI3)













TIR = 10,0%a.a.; RBC = 1,00; VPL =R$ 0,00; PRC =7 anos;CUP =R$ 0,43.





mínimodeR$ 0,27; médiodeR$ 0,43; emáximodeR$ 0,65




resde rentabilidadeparao modelode expansãode áreacom cajueiro
anãoprecocede pé-franco(CAPPF-EX) mostraram-seinferioresaos
valoresmínimosestabelecidos,o que demonstra inviabilidade co-
nômicadessemodelo.O riscoapresentadomostrou-se levado,já que
aprobabilidadeP(l~) referenteaosvaloresmínimosfoi iguala 1,00.
20
ocustounitáriodeproduçãodeR$ 0,61porquilodecastanha


















denominadoCenárioI, utilizaram-seas estimativasdos especialistas





tor quecontinuariaproduzindo,adiandoassima renovação.No Cená-
9 Issoseverifica,segundoMatsunagaetalo(1976),porquea decisãodoprodutorem
permanecerou nãonumaatividadefundamenta-seno montantedoscustosvariá-
veis. Portanto,estandoo custooperacionalabaixodo preçodo produtor,estetem
condiçõesdecontinuarproduzindoa curtoprazo.
21
rio 11, por suavez,utilizou-sea distribuiçãode produtividadeparaa
situação"semprojeto"emníveisde 184kg/ha,124kg/hae 300kg/ha
que, segundoopiniãodetécnicosexperimentadosdaárea,seaproxima
dasreaiscondiçõesqueforçariamos produtoresa procederà renova-
çãodospomaresadultosdecajueirocomum.A esseniveldeprodutivi-
dade,o cajueirocomumseriainviáveleconomicamentedado que o
custovariávelmédioseaproximariadepreçomédioaoniveldeprodu-
tor, levandoaexploraçãoaapresentarrendimentosnulos.
Os resultadosparaosCenáriosI e 11, tambémapresentadosna
Tabela1,devemseranalisadosobosmesmoscritériosadotadosparaa
expansãode área.Para o CenárioI evidenciou-sea superioridadedo
cajueiroprecoceenxertado,o qualapresentou-seviáveleconomicamen-
te e combaixorisco.As outrasalternativasdesseCenárioapresenta-
ram-seinviáveiseconomicamente.Já parao Cenário11, observou-se
que a renovaçãode pomarescom cajueiroanãoprecoceenxertado
(CAPE-EX) e com cajueiro comum de porte médio enxertado
(CCPME-RN) apresentou-seviáveleconomicamentee combaixonível
de risco, comdestaqueparao primeiroquesemostroucom melhor
viabilidadedentretodososmodelosanalisadose comrisconulodeser






o CenárioI derenovação,o cajueiroanãoprecoceenxertadofoi o úni-
co que apresentouviabilidadeeconômica,oferecendobaixonivelde








A decisãodo produtorquantoà expansão u renovaçãode-
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